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Cí)rntinui[ a •1i•tEiÃtat'-Se 
assustadora e deplor,lvcl a 
itua;.ïìo do BraziL 
Os jurnaes ultimamente 

che.;tados d'aquelies Estados, 
Sul Americanos, sendo os 
do B.io do JariPiro de 17 de 
setei, bro e os da Baleia de 
1S.dao-nos noticia cirí:u.rns-
t•utciaaa cio rempimento das 
nosti •eles entre a tiarni-
' T 

ÇLto do Pio de a aneirG, e a 
esquadra, que se rev.sltara 
c.o:ítrü o gnverno consti-
'tlilÚO. 

De pois das insurreições  

i ticias io Rio Gran-
das provde do Sul e Santa Catliari-

na eti)lusiu unia insurrei-
c,ão violenta na capital dos 
3s•taaos brazii-1 r) ,, eliegan-
do no arrojo cie bombardear 
n cidade do Rio de JariQiro, 
aonde os estrabos já S,- to 
muito consideraveis. e a 
;mortandade cie pes,oas inof-
leììsiva , iiumerosisslma.Que 
triste espectaculo n, este Iiin 
do seculo dezenove°i ' 
0 B3 azil, que só elle é 

enaal à quinta parte do no-
•o rriUiiC10, conand0 mais 

de oito milhões ele kilome- 
tros quadrados, con•ervou-
se unido por um espaço de 
quasi setenta amuos ao in-
Íittyo do rysteina moIlar-
eliiro. 

Hoje, que nnodernisoti as 
suas instttuiçoes. e consen-
tirn, que o exercito irnplan-
t:asse ali. o SJ Stem 1 a repa-

, blicano, lata e seguir o c<,`- 
milalio da America hespa-
nhala. obedecendo a uma 
l:e, sociolo— ica . 

Diz Leveleyo, que ns so-
ciedades, à medida que ad-
quirem mais luz e experi 
meia, aspirarei a governa-
rem-•e por si pi'oprias. A 
substituiç►o dos governos 
«bsaluto pelas irionarcliias 
parlariaeniares foi o primei-
ro passo. 
A itidepPndencia dos es-

ta dos brazileiros, a sua se 
paracac> da capital do antigo 
iinperio parece-nosser uma, 
consequencia inevitavel dos 
factos, que se vão suceeden-
do. 
0 Pilo Grande do Sulque 

é urP<i. das mais pequenas 
provincias do Brazil tenda 
ttJdaVl2ì• Uma Stlp8r' lt',iP de 
oito lnil leguas quadradas; 
ou peja quatro rezes maior 
do chie Portugal, tenta se-
tavà.r se--e constituir um es-
-A - à.. parte; e as• outras 
hrov1ne,l as, alaum3s d'ella:s 

bem maiores do que aquel-
Ia, ricar°ão indifferentes a es-
se.mov-imento, que vem na 
corrente dernocratica? Não 
é de presumir, que o façam. 

Afinal quem mais perde, 
é a provincia do Rio de Ja- 
neiro, que iniciou todos es-
tes rnovimentos dissolven-
tes d'aquella grande poten-
cia. Idas nós, é que, náo 
percebemos bem, que sys-
tema democratico é esse, 
porque se está governando, 
e com que se está dilace-
rando, a Tinção brazileira. 
0 systema demóaratico 

tem toda a sua força na von-
tade popular, porque o povo 
é o seribor supretno em tal 
systema de governo. 

Mas, perguntamos nós, 

que fez o potro brasileiro 
quando se tratou ali da mu-
dança d'instituições, e que 
faz hoje no meio desta lu-
cta civil tão enelrnicada, 
t8o ert.iel e tyo esmagadora? 
Fez tanto exitão, como faz 
lioje. Nadai ... 
A caserna o fez, e a eai-

serna o desfazl Triste exem-
plo o que, nos est1ão•' dando 
aquelles nossos irin•aos, a 
quem sempre muito presa-
mos. 

Consideremos dizexdo, 
que as noticias aterradoras, 
que di,, iamente nos che-
gam ela guerra civil na ca-
pital dos estados br<azilei-
ros, excedem todo o pessi-
mismo, que por cá se possa 

manifestar acerca daquelle 
desastroso aconteci mento; 
e. por tanto a inditï'ereiiça, 
deste paiz, que tem ali uma 
numerosissima colonia, que 
tem al= interesses com rai-
zes muito fundas, será um 
crime de leza patriotismo, 
que o`; nossos irmãos aban-
donados nos não poderito 
p{erdoaI', e que a 1r15tor'ia 
1'egifital'a coma a mais acer-
ba' indignação. 

Attenda o governo para a 
situação cios nossos conei-
dadãos, que foram of>°erecer 
as suas forças e o seu tra-
ballao ao sei viço do Bi-azil; 
acuda ele prompto <tquella 
colonia dexpatriados:- dei-
te-se de eleições; deixe-se 
de, politiquices, que umas e 
outras são, as que nos tem 
perdido; governe, os que cá 
estão dentro, mas niao se es 
que s.a, dos que estão lá fora. 

0 , Correio da Noite, *dá no-
ticia das ladroeirr:s srt;a'intes: 
A policia anda lia ( lias em-

penhada na descoberta ele um, 
crime, ou antes, de varios cri-
mes, praticados por al•ueni rlue 

é empregado numa secção de 
obras dependentes do ministerio 
iras obras publicas. Trata-se de 
irregularidades de escripturação, 
desvio de cal, areia, madeiras e 
outros niateriaes, pagos peio Es-
tado e app!icados a obras parti-
culares do aceusado, falsificação 
das folhas de férias, em que fi-
guram operar ios que ❑ unca tra-
balharam em obrl,s publicas, 
mas sins em particulares, e que 
recebiam aos sabbados peias to-
lhas, e salarios superiores aos 
que se paDavain, etc. 

Parece que se soube tudo is-
to no ministerio ilas obras rlu-
blicas por uns operarios que ha 
tempos foram despedidas por 
conhecerem essas rrre'ularìda-
des. Entre os despedidos figu-
ram o mestre cie carpinteiros, 
Cesario, que móra na Boa Hora, 
á Ajuda, e outro mestre de car-
pinteiros, cujos serviços foram 
disp+,nsados das obras tio hospi-
tal de R.ilhafolles. 
U sr, ministro das obras pu-

blicas mandou procedei- a ama 
svnclicancia e entregou o caso à 
policia, que já interrogou varias 
pessoas, incluindo os dois rnes-
tres. 

Consta-nos, anis damos a no-

ticia com toda a reserva, que o 
empregado aleensado é ai chile-
cto e que se acha susp•-nso ha 
já dois dias. Parece que, nn lu-
querição de testemunliit alguma 
coisa se apurou (10 conìpro:net-
tedor para esse furiceianario, 
bois que, diz-se, vae ser chala-
do para averigmaçücs. 

íllais se conta, mas são I--to 
graves as aeeusações que pn,le-
ninos não lhes dar pubix.idade. 

SCIEINÍCIAS E LETT-IRAS 

t`_.ii • A 0 

V&,t) o verão1 veio o ver-ao! 
i'orlii0-ine a pensar Tas sestas 
no restolho, tios al)bades rubros 
nas moças de perna so1íd,1 e bta-
çcts carnu+los, e não esen,vo a 
chronica .. . 
L eu queria dizer-lhes a uii- 

nha Impressão d'uin amian►ecer 
nas rmelias, depois rl'uilla noite 

saccmdida de febre... Gom [111,1 
estrondo de ferro., carros de 
transporte desciam a rui►; ajou-
j,idos de hortaliças verdes, era 
charcadas de agua, caènu,Ias. 
Aquillo, na lividez da manhã de 
citilva, deu-ene uma lmili'eSSa•i 

de, frescura, e puz-me a p+,nSar 
como Seria agradavel ser coiiv;^ 

lonibarda, alieilei'ad i eia at;rta, 
robti'sta com uiri pinheiro. Ve- 
em?... Por força os allb,,tles Se 
iransforniarn ern couves troncho 

muito humidas e muito ver-
, pacificas e ,or ias. 

0 Igrudò estava espelhado, li-
vido, e a cEsuva nliuda dava 
áquella banda de cidade um as- 
recto que arrepiava e fazia pen-
sar em crimes sordidos, em de-
bochos a uivarem sorti lóme. 

Amanhece. As l►ortaliçcs vem 
aos montões a escorrer, coral 
laivos de verde--po: ri+ices, mi-
serias... Os bichos devem vii 
contentes da frescura das folhas 
carnudas. 1 

Mas hoje o dia está de veião: 
oiço no meu quarto um repique 
de sinos, e ponha-mi a pensar 
na felicidade,' de partir devir para 
a aldeia, ser forte, ser trigueiro. 
Sinto um cheiro a frueta chie me 
amollece—e n'um jornal da ILii-• 

nha terra leio a noticia d'um ar-
rai,á, o mais lindo e o mais pit-
toresco d0 meu paiz. 

E' a procissão dos lerrçoes. 
l)evb ser hoje, e eu estou d'agiii 
a vel -a, com a sria Senhora de 
arrecadas e o andor juncado de 
dores .. . 

No adro as raparigas deita 
rani funcho, e pela estrada fóra 
ha toldos de lençoes, para abri-
garem os b anelos de moças, de 
ancas fories 

Lembro-me da ultima vez que 
fui ver a a procissão dos lençoes 
para casa ela ininha lia. 
0 céo era como um guarda- 

sol aaul, a verdura luzia, e tia 
l►erva verde hena nóra cs•,,uìcha-
va agua viva. A casa tinira uni 
ar de pessoa ft;fiz, o nl;••slno ar 
elite a minha tia, bonach(,irã,) e 
a ffiar' A, rl UIn unlco andar comi 

varanda e mora corrida de ho5-
tigos ern redor. Ora p . recia ali 

---então, sempre se vae em-
bora, primo:'... 

Aecenei-lhe que sim: olheia-a 
bem para não a esquecer, tão 
linda, segurando tio avent:;l uma 
abatia de frmcta. Os dentes lu-
ziam-1ke: via-se que era franca, 
cheia de honestidade, boa rapa-

-Eu nunca a hei de esque-
cor, prima ... Gosto lauto do 
Si,.. 

A tarde encliia-me de doçura. 
Viver, viver feliz n'uma quinta, 
possuir aguas, nóras, terras fe-
cundas, onde as arvores cresces-
Sem robustas, enormes; ser co-
mo uiva arvore, ter idéas sim-
ples e<sãs, e vel-a arrumadeira, 
linda e feliz! ... 9 

Assim eu gaería faltar lhes 
do annanliecér de um dia de CIti-
va, pelas ruellas tia cidade--- 
manhã lívida, depois de'uma 
noite de febre, mas o dia de ho 
je, de ve, ão, amollece-me. Que 
vontade eu tenho de partir, de 
li, para a aldeia, para o vinho 
verde e para a sombra das ar-
vores, ver passar as ruo;;as do 
linho, fortes, de lenço, olhos 
vivos como brrllo5l ... -. 

E' írripossivel que eu não ti-
vesse i sido ubbade trair:Boto 
cc3ni uiu paçal rico dannas e do 
poinires e nina , vida iúmocente 

e 1011-1, tanto file conimove, 

qu:;rido cheira a veião, a ideia 
do Ë1inh0, elas aulas e das casi-
nhas, chie, entre arvores, entre 
milhos túBtad0sS são como urgi 

a.lf nçoa;iu ! uivar de repouso e de 
felicidade.. . 

•s,'tt`t, úPe.ìtil;á0. 

Desponta. ai m., no hor:sonte, 
A meiga luz do luar, 
A ' ua é cbnlo um batel 
Solìre as a v<),pr. 

Vihdas tio arraial se-ui:tm ra-
parib,is cheias de saUdc ran-
ciios alegres: a lar+lL califa, e Triste do que passa 
a Os olhos fatos na cru,,,, I:.AS llgeflas ;í'irei[Ihas Sallia Ura 

A' espera lie Deus ? lie 
cheiro tão bom a nlc.rk,i-os t a Um i.o de puta luz. 
vinho verde, que tt'mbr?va re-
pouSOs à soai ira d arvores, com 
uma i,apari•a em querei se, des-
sem triiicadellas. A merenda qt.e 
a tia me arramj : a, a caneca de 
4 inho, res ta!hadas de melão hol-
apC1U 111 travesS,'1; (lava-rife uiri 

sensação de rtvdon a— e longe 
marchas verdes ele prados, o, po-

ente ein braza... Ao pé t1a gen. 
te o pára-sol d'um pinheiro pro-
tenia -;nos, robusto e feliz. 

Por:lue não viver al;i sempre, 
ctim a lírinla, n aquella quanta, 
imrgado que a,) t'ei?it £r do sol 
ja corre pelos feitores? Mas inda vivo nutaiite 

Ua, vestida de chita, sorria N uma scentelha d'csp̀ .Tanc3, 

t Corto se a vicia anão fera . tr> le, a tia dourava eis 
Um temporal sem bí"'1 11.â 

as mãos pousadas no r•°-aços dor- 1 
mirando. 

a vida, 

envie 

Que lhe inunde' a a'ma, o peito 
Convulso em soffrer medonho, 
Que lhe mate a dôr Immensa 
(Gomo o p,iantasma d'um sonho. 

A' noite succcde o dia 
Em constante labutar, 
Tambern o meu coração 
Em medoiilio soluces. 

Vae olhando. uma por uma, 
As i1lusões cjestruidas, 
C mo perolas de or,,alho 
Pelos vallados perdidas. 



S de outubro de M3 

E a noite vae deslisando, 
E á branca ! uz do luar, 
A. lua semelha um barco 
Sobre as trevas a vogar. 

JANE A'UARA. 

A DIGEST-ÃO 
Os alimentos inserido; no esto-

m,igu cnnscrv-1m-se 9111 durante 
um tempo mais (> ti menos long), 
segundo á natureza 
do seuu-
du genes ia dai contra cçõt:s esto-
machaes e segundo a actividade 
de secreção e a qualidade rios su(;-
cos gastr icos. A trang(ii!ida(,Ie de 
espirito e o exercicio muscular mo-
derado auxiliam estas duas ulti-
mas condições. 
0 homem que mais pensa é o 

à que peior digere; aquelle que pen-
sa menos é o que digere melhor. 
E' por esta razão que converti não) 
nos entregarmos a nenhum traba-
lh:) intellectual que demande gran-
de exfurço ou coniensão (1'espiri-
to, logo depois das refeições. 

r) exercicio moderado facilita 
por tanto a digestão. « lastinar 
bem e andar bem, dizia um modi-
co celebre, são os dois •segredos 
mais importantes que eu conheço 
para viver muito.» Outro medico 
af$rrnava que se _digere tanto cum 
as pernas como cora o estoma;;n.Y 

Entretanto, o habito bastante 
vulgarisado de dormir a sésta pode 
não ser prejudicial á digestão, se 
sn houver tornado ncl,a refeição 
leve. lla mesmo certos estados lia-
thologicos de natureza d1•speptica, 
em que algumas summ dides me. 
dicas reconimendam como rnuito 
util, senão indispensavel, um certo 
tempo de repouso em seguida á 
refeição principal do dia. 

As creanças recem-nascidas dor-
mem logo depois de terem mima-
do. Eguai tend,-n(,ia existe na maior 
parte dos animaes, sobretudo nas 
serpentes e outros reptis, que ca-
hem em verdadeiro torpor duran-
te o trabalho digestivo.. 

Conta-se que um imperador ro-
mano fizera a seguinte experien-
cia, da qual parece concluir-se que 
o somno depois das refeições é 
mais favoravel que o exercicio pa-
ra a digestão. Deu este prineipe 
um copioso almoço a Ires escravos 
da mesma edade e da mesma cor-
pulencia: em seguida obrigou fim 
a passeiar, outro a ler e o terceiro 
a dormir. Horas depois mandou-os 
matar, e, abrindo-se-lhes os esto-
magos, viu-se que no escravo que 
dormira a sésta, a digestão acha-
vo-se mais adeantada que nos ou-
tros. Na antiguidade eram frequen-
lissimos estes exemplos de vivi-
secção. 
Em França realisou-se neste 

sentido uma outra experiencia, 
cujos resultados f fiam analogos. 
Deu-se de comer a doi; cães da 
mesma raça, edade e robustez— 
alimento identico; deixou-se um 
em repouso e obrigou-se o outro 
a andar. Decorrido certo tempo 
foram mortos os dois animaes, e, 
abertos os respectivos estomag,)s, 
verificou-se  que o que estivera 
em descanso terminGra a digestão, 
ao passo que o qu.tro apenas a ti-
nha em meio. 
A duração media da permaner,-

cia dos alimentos no estómago é 
de quatro !foras; a digestão, po-
rém, é sobretudo activa durante 
as duas primeiras horas. Não é 
portanto convenif;nte sangrar-se, 
nem tomar banhos, nem fazer qual 
quer exercicio violento, nas duas 
horas une 'se seguem á. ir,jestão 
dos alimentos. 

U POR FóRA 

J•fB. t4 Ill[ •t. 
Os successos do Rio de Janeiro 
Londres, lr--Um despacho re-

cebido do Rio de Janeiro diz que 
os commandantes dos navios es-
trargeiros, salvo do alIenrão, noti-
ficaram ao almirante Custodio José 

de Mell,) para limitar o seu bórn Amanhã—a exm.a sr.a D. Ma-
I)ar•deatr,ero aos fortes e se b:)m-

i • d ria Leopoidina Trovisqueira e 
bardeass., a cí≥.la(ia, que os navu's os srs. dr. João José dc Sousa 
fariam foz;o so•rc elle. Chri.st;no, Amaro Furtadod•An-

E3tact)os Ages, 5 — Recomeçou tas e J. A. d Atlonseca Franco. 
hoje o bombardeamento do iRio de — `'  • —  Dia J. r A. e'All nse D. Cor . 
Janeiro. ew Bancos estão feclll nelia Candida Furtado d°Antas 
dos, os J ne ir suspensos.0h- •• ••••• ••••a• e o sr. Adolpho José Pereir_, 

Rh; de Jà)aeiro, :•- 0 bornhar' Cabrão. 

0a janto, hoj , fui muito viu- R.ecabemos: Dia r3—os srs. Eugenio Mar. 

lentoNew-Fork, fi -Segundo um te- 0 n.° 7, 3.° anno, •fila • NToEa tiüs e Eduardo Illy-dio Fieira 
Irg:arreta cia ãlnntecideu par:, o a•vora(iaP, primorosa revida :IZa tos. 
«,•ew-YUrk llerAJ», o bonlbar•- mensal, littera,ria e sciet,!ilic;i 

Veio uarla-feira a Blrcellos 
,leamenin do R o de Jankiro reco- (lur: se publica em V illa _NTnva regressando no mesmo dia a 
meçou h:)utcm, cuntinuaodo tudo cie f•drnalicão. i(•' o seu sumiwi- V,liado Conde, o nosso illustre 
u a. A'> baterias de terra responde- ric)' -- 1,slar:1•do gentil -- Julio e respeitável patrício. sr. dr. Ma-
ram ao fogo dos navios. Os sol-
dados do marechal 1-'1 Pei-
xoto commettem hornicidios e ron-
ha,, percorrem as ruas da cidade 
á caça de recrutas e prendem os 
partidarios aio almirante Custodio 
Jusé de NIAlo. 
0 governo do marechal Floria-

•no Peixoto revista as malas do cor-
rem. 

New )'ork, 6— Dizem de Monte-
cideu ao « New-York Ileral, que o 
ministro inglez ❑o Riu de janeiro 
avisou tis seus nacioriaes de gcte 
deviam retirar-se da cidade. 

Lisboa, 6—Hoje a legação bra-
zileira recebeu a conto mação da 
noticia ele que o prineipe Augusto 
de Saxe, neto de D. Pedro d'AI-
cantara, miharcara Rordeus com 
destino ao Brazil, devendo reunir-
nir-se á força revolucionada na es-
quadra so l) a cominando do almi-
ra.,te Custodio José de Mello. 

Corre u boato de flue o capitão 
Leitão, o chefe militar da revolta 
do furto, actoalmeute fio Rio de 
Janeiro, recebeu o cominando d1um 
batalhão de vuluntarios patriotice., 

0 nosso presado collega «A 
Currespondencia do Norte= re-
cebeu do seu correspondente do 
Rio de Janeiro as seguintes no-
ticías com data de 14 do mez 
passãdo: ' 

Durante o dia e noite só se 
ouve o ribombar dos canhões da 
marinha. 

Nietheroy, em frente, tom si-
do hombartleada e tem, affirma. 
se, morrido centenares de pes-
soas. 
0 governo terra mandado por 

terra forças para lá, mas é inu-
til. 

Os revoltosos querem tomar 
aquella cida(I? para ,estabelece-
rem o governo provisor io. 

Aqui tem morrido muitos sol-
dados, tios ataques continuados 
que os do mar fazem pelo littoral. 
A noite passada um fogo du-

rou lk horas. 
Os jornaes estão prohibidos 

de fallar; só publicam noticias 
flue não melindrem o governo. 

Os jornalistas principaes como 
11n Barbosa.. José do Patroci-
nio, dr. Carlos Rodrigues, ele., 
fugiram para não serena fuzila-
dos. 

As cidades (Rio e Nictheroy), 
estão em estado de sitio. 

Estamos sem garantias. 
0 telegrapho está trancado 

para toda a parte. 
0 recrutamento é— «apanha 

apanha s pelas ruas; nacionaes e 
estrangeiros são obrigados a pe-
gar em armas. 
Uma lastima. 
Cahiu ha dias uma granadá 

na rua Theophilo Alboni, destt•u 
indo uma casa pelo lado trazeiro 
da minha. 

Os viveres estão por um pre-
ço extraordinario, e nota-se mes. 
mo a fada d'elles. 

A soldadesca na cidarle anda 
es.t'n re,l ,:ri. 

CTmz ver(iat}eira çalarni(lade, 

metnodo do6irnztt too, Tlleotanio 
Pinto Hetu•iques—A febre ty-
phoide, dr. I3ourdon—Horas e 
fru•ma de admínìsicar os tnedi-
eam:3ntos dosimelricos, J. Eler-
nílndèz—r1 Dosimetria perante 
tis !'actos, Marroco e Sousa--
Juizo critico comparativo do li-
vro —A Dosimetria—por J. de 
Sonde S. I3otte, e do iicro—Qe-
Irzr. da Dosirrtelria—por A. J. 
il'Oliveira Castro, T—Aviso aos 
medicos de tortos os paizes, dr. 
13urggraeve—Mant3•il das doeu-
ças das creanças (traduc. de J. 

O n.° 17$, 15.° anno, do 
Sorvete, excelletlte semataario 
.humorístico portuense. 
0 11.o  19, 5.° anno, filo Pro-

gresso Caijtolico, importante 
quinzenário religioso, de Guinla• 
rãe•. 
0 n.° G, 11.0 anno, da (≥<uze-

ta ele Plaortltucia, magnifica pu-
blicação mensal de pharnaacia e 
chimica, orgão dos interesses 
prufissionaes da classe pharma-
ceutii;a. Administração, Hospi-
tal Estephania—Lisboa, 
U n.° 254, anno, do 

Amigo dar. Religião, muito bem 
redigido semanarto religioso, de 
Braga. 
0 n.° lifl, 3.° anno, da li'evis-

ta Catholica, •exceli€rate publi-
cação semanal destinada á defe-
za das verdades christãs, dos 
direitos e liberdades da L"+greja 
e do Clero, e dos grandes prin-
ciptos sociaes. Publica-se em 
Vizeu. 

DIA A DIk 

Fazem anhos : 

Hoje—a menina Julieta Elvira 
Coelha de Lima. 

noel Paes de Villas Boas. 
7` 

Na segunda feira passada par-
iu para Caminha o nosso presi-
do amigo e conterraneo sr. dr. 
Joaquim Duarte Paulino do Val-
le, digníssimo juiz das etecucóes 
f scaes. 

Esteve nesta vida o sor. dr. 
Manoel José d`Oliveira Guima-
rães, desembargador da relacão 

, 
Brandão; Não 
13ranaãcì; Regina •nartrfrurt--
Jayme Sampaio; Anth.ilfiese-- 
Castro França; Crrrt(zs de Ca-
m.tlfn Castcllo Branco-- Canlillo 
(,'astello Branco; Snrtetilhn—Se-
bastião de l:orvalho; Colora do 
;?ter—duaustoEtma; .Trzcintrt— 
I;:luardo t;oimbra; Pequerrrzs sao-
trzs—xx; fás IJcrrios—E. C.; 
fI' rnnrte do poeta Zorr-ilfa—  ecc'esiastica e deputado por Bra- 

Gomes Leal; U moleiro--F. de gG• 
Oliveira; Bif;liocJruplriu—Soas: • 

Regressou da Povoa de Var-
F(,rnandes. zim com sua exm.a famii_a o 
0 n.() ifl, ft-.° anno, da Do- nosso amigo sr. Domingas AIi-

siinetria, apreciável revista meti- guel d`Azevedo, digno escrivão 
s;d de medicina dosimtai•iea ba- de direito desta comarca. 

sratla na phvsiolo"ia e experi- • Z) Tombem regressou da mesma 
inen!ação clinica segundo ó trio- praia com sua exm.° esposa e in-
thodo do dr. Bui ,n  uC 2f)71111r1- teressantes filhinhos o sr. Do 
1,1 

 dosu;ietrica, N'1. B. niingos de . Figueiredo, nossa 
Birra— Uma casa deliernorrha_ Prosado amo e colega, e.di-
(lia puerí)er :l al primitiv, Q. gntsstmo gerente do Banca de 
• 1 Barceaos. 
A « Folha do Caomr:;crrioD, de ...1_. 
Lisbo-1, e rsós---'}'esümnnhra pra- Acha-se entre nós o sor. dr. 
Miro de gcatidãn á mesma folha. Joaquim Gonçalves da Cosa, 
-- dais duas palavt'as acerca do integerrimo delegado do procu-

1 redor regio na comarca de Tá-
bua. 

No domingo uliìmo regressou 
a esta vida, vindo do Gerez, o 
nosso bom amigo sr. dr. José 
Joaquim Duarte Paulino, di-
gníssimo sob-delegado de saude 
neste concelho. 

iNSuito e muito folgamos com 
os b : tis resultados que s. ex.° 
mostra ter colhido durante a 
sua estada n'aque'la estancia de 
aguas medicinaes. 

IZngressarnm da Apulia com 
suas esm..e famiüas os srs. João 
Evangelista da Costa, Secundtno 
Pereira Esteves e dr. José Julio 
Fieira Ramos. 

De visita ao sr. José Francis-
co da Silva Esteves, esteve nes-
ta vida o sr. contigo Antonio \fa-
ria Calejo, secretario do sr. ar-
cebispo de Cranganor t.° bispo 
de Damão. 

Esteve n4est•  vida com sus 
exm.a famüia o sr. dr. Adriano 
Carneiro Sampaio, desembarga-
dor da relação do Porto. 

Está quasi restabelecido dos 
seus üzcommodos o sor. José 
Francisco cia Silos Esteves. 

'•• O advogado José Ju-
,•••> lio Vieira Ramos 

mudou o seu eseriptorio para 
a casa da sua residencia na 
rua Direita n.° 135 a 139. 

•a 

PER.A SEMANA 
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arcel-iispo, arreceando-se d°isto, 
ordenara que tern,inassein. 

Eritretinto, fui necessario sahi-
rem dos quarteis alguns piquetes, 
os quaes consegulr'am pôr termo 
ás manifestações sem emprego da 
força. 
0 •D. Affefiso— 

Acha-se gravemente doente em 
Cascaes, com urna infecção puru-
lenta do figa(lo, o sr. infante f). 
Affonsn..0 seu estado inspira sé-
rio cunlado. 

Desejarmos as meihoras do an-
r;usto enfermo. 
A.cance Descobriu-se fim 

impuriante ,trance na repartição 
tele;trapho-postA de Extremoz. 

Somi-na e 8('Moe. 

l tGé'cae•n3GãTiacH34R c- Asylt► 
Des-r-Midá 410 

Mer ,_'.o tâirei≤as—Por interme-
dio - do snr. governador civil do 
di•tricto pr(rnetteu o sr. ministro 
das obras publicas a tltlantia de 
300„5000 reis para as obras deste 
e:tahelecitr,ento e egrial quantia se 
espera d,, sr. mini siru do reino. 

Durante a sentaria foram feitos 
maiá os se-uiotes donai,vo•: 

Da exm.= sr.- D. Alaria das Do-
res da Silva Duarte, de S. Jeronv-
mo, Braga, 3 carteiras com as-
•ento (le palhinha, 3 camas lie 
ferro, •oni os competentes cul-
ct;ões e travesseiros, 2 lavatorio; 
de ferro, com j:,r•ro e bacia, uma 
copa cie pau m+,bnt•, uma penignt,i, 
ra de pau mogno com taça (te 
pedra marniorP, 3 baldes de folha, 
dt\er•sos utensilius pr•oprios para 
uso tio casa e 10,000 reis. 

D:, exni.' sr:, 1). Giri,,ta Vossa. 
das Sal,izar, .^, candieirus de cur-
rerite e su_pen;ão. + 

Do Sr. Antonio Caetano de Al-
meida Peixoto, uma peça de patino 
có tido para lenç oes. 

L;t sr. Jua(laiin Vinagre, uma 
peça de patino c;n. 

W,itn at;onymo,uma mesa de pau 
inegno, prt pila para sal., de visitas 
e u(n la, ator.io da Inesma riladeira. 

Do Sr. 'Manuel A. de Abranda, 
r °•aÜ,3000 :-e.i,, 

Do sr. Mrrjoel José Coelho, uma 
caixa co -al vinte n)açusde steali.na. 

:••í•ae.ìdis—Diz ucn jor-

nal do 1'urt„ gu.+ chegaram quarta 
feire a t-isuoa cérce ão :?00 emi-
graute,s com deztn,o ao B,•azil. 

't►1se „• ïtaMU.ni•es -- se-
gundo ct,n3ta, a au.,rrliçào militar 
do torto só será augmt,ntada de-
pois de reor'riaucsadu o exercito. O 
Sr. rttinistru da guerra tenciona 
apresentar a t•rupusta ao pailarnen-
tu era) janeiro. 

l ' ckirtu que ser-ao redwitlos 
alguns corpos e qu:idros, e fixados 
os limites dai eti;ides. 

:As lçf;r."—O :trio das lihras, 
no Porto, re;,,ula a i:-'3o e 1:`≥'r0 
reis cada ❑m:i. - 

FOLHETIM 

OS `MIES VESMIOS 
I 

A Iliba do rei de AI)tagnin tinha 
apena,,, l• annos e já pensava cens 
tantemente ❑o prazer que devia 

{ -•prol)(rciOnar-ih o amor (1( um 
bonito e ,• ltg'fite principe; cer-
ta manb5, ua uceasião em que 
a jovem princeza estava sentada 
er,i frente do vspelhu e as creadas 
de qu;,rto ] tio penteavam os cabe!-
lus lura (;s e sedozos, lembrou-ge 
de dizer que desejava muito casar. 

Ora, bavca urna certa iri~ve-
muncia oa nlari:festição d'esse de-
sejo, porque rcãu figa bem ás me-
nirias deciarar'em assiro tão aberta-
mente os selas pensamentos inti-
mo,; se ucn dia tal franqueza dei-
xaó•se de ser censuravel, iria ahi 
por essas rins uma gritaria ensur-
decedora de n)uii, solteiras, 
Ï;Ias e bor:ilas, novas e velbds, ex-
clamando srn cessas: «rim mari-
do! QuLrerno•, um marido!» 

i 

ANNINUOS 
PREVENÇÃO 

0 atoaix0 assi,,nado tendo ar-
rematado todas as dividas des-
criptas pela cabeça de casal Ma- 
ria da Graça da Silva Vieira. 
d'esla villa, no inventario cios 
pães (]'esta Joaquim da Silva 
Vieira e mulher•, previne por es 
te creio todas as pessoas -que ara 
referido casal devam, para a ella 
nada pagarem, sob pena tio novo 
pagarem ao annunciante, por:lue 
protesta haver de tortos os de 
vedores, declarados em tal in-
ventario, suas dividas; e ontro-
sim faz publico que tem á venda 
corno liquidação, por preços mo. 
Bicos, urna porção de calçado e 
chapeus. 

Barceilos, G de outubro de 
1893. , 

Joaquhn Martíns. 

A11IiE:M TAÇÃO 
La praça 

2.a publicação 

No dia 22 ( 10 proximo mez 
lie outubro, por 11 horas da 
manhã, á porta lia repartição de 
fazenda Teste; concelho, vão á 
praça, para serem arrernr(lados, 
pelo maior preço que fôr ofl'e-
recido, os bens infra indicados, 
nenhoradoc na execução que a 
Fazenda Nacional move, para 
pagamento lie contribuições em 
dtyida, a Lourenço, menor, fi-
iho de Lourenço Pinto de Cam-
pos, de Barcellos. 0 direito que 
o executado terra ao legado de 
cem mil reis, que são obrigados 

a dar-lhe suas Chias D. Maria 
Carolina Pinto de Campos e D. 
Leopoldina Pinto de Campo., 
ambas residentes na villa da 
Baia, no inventario a que se 
procedeu por falleciniento lie D. 
Atina Clernentina de campos, 
tia fregaezia de Fão, e cujo 
direito, vae 1 praça pela quan 
lia de 75:000. reis. 

Si10 por este meio cil.alìos to-

dos os credores do executado, 
Para assistireu1, querendo', á ar-
remalnção e mais termos lio pio-
cesSO. 

I1\rccllos, 27 de setembro lie 
1893. 

imaginem que inferneira! 
Entretanto, a fada Hulda, Ira-

drinha"da princeza, nà1) se zangou 
com ella por causa d'aquello dese-
jo tão impr(ideniemeute revelado; 
Holda era urna fida indu lgente, se 
bem que cou) _ sua poutiuha de nia-
licia. 
E tanto não, se zangou, que as 

portas do quarto abriram-se - de 
repente de par em par, corno por 
),agia, e' a fada entrou espiendi-
latmente vestida e com o sorriso 
nos labias; seguiam-n'a seis n(-gri-
nhos, que deviaur ser gnomos aiYi-
canns, levando tres cofres, l.s mais 
bellos cofres do inundo u primei-
ro de prata cinzelada, o segundo 
de frnissimu ouro, e o terceiro-de 
pedrarias. 
—Bom dia, afilhidal 
—Bom dia, ❑iadrinha! 
—E' então certo gtiu estás í m-

paciente por ter um esdOso cor, o 
os pequeninos botões de rosa por 
desabrurbu'em 0pt,lentamenle á luz 
dJ sol? 
—Verdade s-j i q(le não sentiria 

a menor repugì;ancia cai casar, se 

EDITOS DE 10 DIAS 
2.,1 publicação 

Pelo .juiz das execuções fs-
caes do concelho de Barcerlos e 
cartorio da repartição de. fazen-
da do mesmo concelho, correm 
editos de : 0 dias a contar da 
segunda publicação d'es*te ar,-
nuncio, a citar todos os credores 
certos e incertos que se julga-
rem com direito á quantia de 
1:809 51 1í reis, depositada na 
Caixa Geral dos Deposiios, e 
pertencente aos autos de execa-
ção cummercial que o Banco de 
Barcellos move contra Luiz 
Busto do Miranda e mulher El-
vira Ermelinda cie Snusa, 
froguezia de Santa Tilaria de 
Gallegos, d'este concelho, cuja 
quantia foi penhorada para pa-
,arnento da quantia de 19:86 
reis, proveniente de contribuição 
de registo por titulo gratuito (10 
atino de 1889 a 1890 que o 
ditos executados dever) á FI-
zenda Nacional, alem dos juros 
addicionaes, sellos e custas d 
processo. 

Para constar se passou a pr 
sente edital e i(lenticos para i 
rem o destino legal. 

Barcellos, 27 de setembro 
1893. 

Verifq rei a exactidão 
0 juiz das execuções 

Marinho Falcão 
0 escrivão, 

?+ralicisco Alves (1'01itíeira• 

(89) 

Wrifiquei a exactidão guia para pagamento da quan -- 

0 juiz das execuções fiscaes tia de 5:295 reis, juros, addicio-
Rlarinlio Falcão, naes, sellos e custas tia execução 
0 escrivão, que o mesmo Deve á Fazenda 

Arnaldo Del1)Icim ele Almeida Nacional, proven ientes de con-

Azevedo. (88) tribiliçã0 Industrial do atino de 
  1891, ou nomear bens á penho-

ra- Outro sim poderá o mesmo 
citando, constituir advogado ou 
procurador r,'este concelho, e se 
o não fizer será considerado re-
vel p;)ra todos os e&L]os, e co-
rno tal seguirá, a execução seus 
termos até conclusão final. 

Barcellos, 27 de setembro de 
-1893. 

Verifiquei a exactidão 
0 juiz das execuções, 

Marinho Falcão. 
0 escrivão, 

Arnaldo IMphina de 
Azeved . 

Al ineidca 
(100) 

SKRÇkÃ0 Dos H0JIB 1 IP, 

e 

EDITOS DF 30 DIAS 
I.a pubiicaç;ro 

Pelo juizo ( tas execuções fis-
eles do concelho de üarcell.)s, 
correr editos de irinta dias, a 
contar da segunda publicação 
ri'este annurtcio, a citar, o execu-
tado Domingos da Costa e Sily• , 
de Barcellos, mas actualmente 
auzente rios Estados Unidus d 
Brazil, para nu praso de cinco •j , f !!• 

dli)s, postertore• ao dos trinta, "'J• 0 il1  

solicitar na repar tição de fazen- D• POltTUGAt• (I'z ig eontinental é i.naalaa•) 

da ti'este coucelh0, a respectiva Ue,ig ui)du a puptilaçãu por d,s-

Esperando-se que, - dentro 
[)teve, lia de ser posta em 

)rafa utna casa sita na rua No-
va de S. José, (Festa vila, re-
olveu, a direcção d'esla asso-
ciação, fazer acquisição (1'ella, 
por Julgar isso de alto interesse 
e conveniencia para a mesma 
associação. 

(Jon?o, porem, para se efle-
cluar essa compra ou arremata 
ção. ttm de sPr dispendido cap 
tal que constitue o fundo de r 
serva, não, pode realisar-se iss 
sem o assentimento da assei 
bleia geral; e, por Tanto, convo 
co, desde já, todos os socios 
tecrn rnterferencia na assum t?, 
a I'ennrr'l`rn;SC_ eit; aSsenli)[eta 

,,ei na praxirna sexta-feira; 
pelas 5 horas da tarde e n'esta 
secretaria. 

Quandó, então, não se retina 

a maioria lios socios, ficam es-

tes convocados para se reuni-
rem e resolverem, o assurr)pio, 
por egual Mora da quarta feira 
IMInediata, 18 do corrente. 

Barcellos, ti de outubro de 
1893. 

U scerel.ario da associação, 
Jouquim •inioizio Pe+'eira. 

encontrasse um marido como de. 
seja, ou, para' lhe faltar cum toda 
a frangnez.a, como tiQr pr•ineipe 
que ás ve/C51 Ine al)l)aret;e em so-
nhos. 

—Descreve-me então esse prin-
cipe com quem sonhas.. . 
—Oh!... nin;;uem t,odv ima-

ginar homem mais encaniador do 
que elle!... 

—Mas, ern(lin, dize-me... 
—Offi-, em p, i,neii o logar, ves-

te cum uma rrtagnificencia e Alai 
gosto inex(<l div'eis. 
—Ora! Todos os filhos dqs reis 

d'astes arredores devem vestir bera. 
—Alem (]' isso teu, a tez al\fssi-

'ma e os Ui" frescos e verme-
lhos como unia rosa hurmedecida 
pelo orvalho. 

—Tarr,bem não faltâni principes 
que tenharn labias frescos e ver-
melhos como a rosa. 
—h nos seus onios azues ha 

tão) profunda e tão infinita stwí-
dade, que ao fital-os pal -mo 
estar vendo o céo atravez de duas 
sapitiras diaphanas. 

—llurn! hurra! disse a fada. --

Olhos assim é que não são lá mui-
to comuitius; talvez te custe a en-
cwitrar outros c"aas. Alas enilifn, 
COMO sou tua amiga e nato quer( 
e-xpôi-to a ar'repeuderes-te do qu 1 
quer eseolt,a que faças, perrnittt,- Il 
to,, que ca.-,es tres vezes; muito in-
f ! rs ;erás tu se entre tres I,<'11-ido• W tili a pouco ceio côrte de 
uãu eitC(nil'et'ds oiti que te caris= ?•Íataq(:ira 0 subriribo do irnperadttr 
faça pieuaniente. de Golcun•da, para pedir a ,irão (!:i 
—Casar Ires vezes# exclamoti a tïlb:, do rei, cuja belleza era já 

princeza, có,a)du. 
nau é nu mesmo dia, des 

cartça! Terás o cuidado de intttr. 

valtat ( unos nientemè(,te as tuas 
nuperas. Dc resto, dando-te licen-
ça para que cases (reá veres, não 
quero ubri;ar-te a isso; quando 
adiares uni esposo que realise as 
tuas aspirações, podes parar por 
ahi. Alas, para o caso era que tG-
nhas de tentar todas as provas 
traio-te aquelles tres cofres; ❑' um, 
que é de prata cinrefada, ver', tilil 
vastidu de seria,  branco e de ren-
(Ias, para vestires no dia do too 
priau;iro mirado; ri,outr0, de Si 
oisSimo ouro, iiChará3 fina toilelic (•rlrJtinü:•j 

côr de sul e estrc1kIs, com a qual 

tri etos, concelhos é freguPzias, 
_a superficie por districtos e con= 
l;eihos, etc., etc. 
Alencionando todas pis cidades, 

villas e outras povoações, ainda as 
mais insignificartes, a divisão ju-
dicial, administrativa, ecelesiastica 
e militar. as distancias das fregue 
zías ás sãos dos concelhos, e com-
prehendendo a indicação das es-
tações do carninl)o de'ferro,postaes, 
telegraplricas, telephonicas, do ser-
viço de emissão de va1=ns do cor. 
reio, do encorninendas postaes, 
repartições com que as differentes 
estações permutam matas, etc.,etc. 

Empregado do 6liristerio da, FazçnIt 

1 VIÃoMe com mais r10 000 pa. 
finas, 1;W0 reis. A` venda nas 
t)rincipaes livrarias, e na adminis-
tração da ér?)preza editora «0 Re-
crei0», rua do Alarechai Saldanha, k. 
59 e t;I, Lisboa, 

BOLETIAI BII LIOGKAPHIC(3 
DE 

Publicação mensal, gratuita 
Recomrnendamos a leitura desta 

utilissima ptililicação aos amadores 
de bons livros, ao clero e a todas 
s pessoas que desejal'em estar em 

dia com o movitriento litterario do 
osso paiz. 
Envia-se gratttitaoiezite e franco 
e porte a todas as pessoas que a 
pedirem aos. editores Almeit9a K• 
C a, G0!3Y, rua do Almada, •ns— 
Porto. 

l,if'lO DAS ÉEEW.0 
POR 

rluctora de eumeroa s obras c,assicas 

1'raducçüo de i. A. de cousa 
Rodrigues 

ÀG1• vSrlicÉnsi 
ela Frederico) RegamQv 

Historietas llioraes—tições do 
cousas. 

PnL o: 300 reis 
Guillard, Aillaud « C.a-

Casa editora e de c0mmissões ---
9G, Boulí`vard Icntparnasse--
1'aris.—Filial: 242, trua Turca, 
1 .°, r.1Sb0a . 

TYP  JG ••-ÊI-P-I" 
DO 

COnimerGi0 de Barcellos. 
p, u,1 de S. Francisco, n.° 5 2 

KZ 
•ã•a: 

e 

DE .1.Oltiz 

deslum3rrá3 o teu segundo espo-
so; ao ultini,) cofre todo de pedra-
ria;, está o vestido das terceiras 
nui)cias, o criais bello dos tres. 

fanada cri, todo o inundo. 
;ueui vira ainda urn príncipe 

vestido tcun1 tal tnagnifrcencia. To-
(10 ella era setios que pareciam 
feitos cio neve luminosa 0 nirisse-
liri:,s ngecra8 e rosadas como nu. 
vens ,Yaurora, e tudo Isto b0rdaln 
de perolas, rubis, topazios.e esme-
raldas que ft:lguravain intensamen-
te. 

A princeza, dti:lum>jrada, não 
pôz a menor duvida em casar com 
u sobriabo do imperador de GOi-
conda. 
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Mais um beneficio aos que soffrers datsa  hamorrIloidas 

As heniorrhoidas sãc turnores extracto de fi Carlos de baralh3u, é 
sanguindos gim se Armim no roo por corto uin dos preparulos mais 
e 1, algumas vezes cota mai'ssoos intIgares coubecúb s e de melhor 
sanguineatl, outras seu) r Il:rs. cffeilo ihrrapeui1:;o. 
Ou por outra: sio reuniõos de --

veias rectais çad se dtiwarn, onde Vceaba :k •v_8r^wilbaa° 
se desinvolve u[ n tet:ido celul -tr de Terra dado, os mais Iison«eiros 
nora geração. resultados nas inulestias 1311!,no-

Este patAlmenlo doloroso, geie dares, p!curisias ,1- origeu) ttibers 
se tem tornado muito vulgar; com- claosa, brorehites agudas e chro-
bate-se p smpUmente tornando nicas, e fina1nri•nte em todas as 
urna eoli)er pio chá todas as trones rnolestias das vias restriralorias. 
cheia dos pós . a,rtzla•º,aorr lroirtces 
cie Luiz " ANTo:eID F E€ -N iNDES. 1té 
que se sinta o efCt.itn desejado. 

Ordinardmente 3 a c noites é o 
bastante rara obter uni efl'eito 
saltitakr-

0 consumo importante q-xe tem 
`-t!do este remedio na repuhìca 
brmdeba o em Portuga!, será o 
bashnie palra attestar os seus be-
neCices resultados. 

Deposito em casal do auctor, 
Pharmacia conual, rua dos ChSus-
Braga. 

Preço do frasco, 500 rei,, fran-
co de porte. Dinheiro aduantado 
pelo correio. 

Indicação tI'alaurnas preparações Y; :a2.0pe •aci•ora 
mais em uso, e de reconfl ,cido hai,, -mui4,tt3 

valor thempeutico preparadas por 13310 xarope milagroso debella 
LUIZ A tiTONIO FERNANDES IRMI)Ume, te as molestias do 

peio), ctsrno catarrhos, bronchites, 
coam extracto deflusus, tosses, emfim todas as 

de de líacalllema affoicções das vias respiraWAns por 
S cMpges cunter principios balsau)icos, que 

DOoi se póde contestar a influ- actuam Vim modo energico no 
~a deste poderoso medicarnen- ai párelho respiratorio. 
to na nuldção. Desenvolve o ape-
tite, estabelece Iargamenteos meios Valliicidia vermandes 
necessarios 4 calorificarão. Exumbe canos cura a maior fa-
Convém aos predispostos á tu- cilidade em 5 dias. 

berculosc, aos briycosuricos, ás A venda eztraordinaria 
creanças dobeis, aos rachiticos, a sua efficacia. 
escrofulosos, etc., e finalmente, 
erra todas os casos em que se reve- 12MrI . auti-pyretie» sndo-
Ia. o empobreciaiontu do sarigue. rU!eo contra ra 

VI.Uh© com extraeto cie fi. Vigor do eabreáica ora ' Iêx is-
gados par~; bnerAffi.nu, com wUU-Sepl ìco 
hyP0PhosphytOS €fio C-M Corra o uso d'este medicamento 
e Wn. o cabelho torra-se vigoroso irnped 
Gosando das mesmas proprie- a sua destruição ainda que a qued-

dades do vinho cota extraeto de dependa d'origeu) syph)titica, 
figado de bacalliau, tor- — 
na-se muito reais recotnmenrladó P-1r a t nglir o cabeljov 
petas propriedades therapeuticas Mod e, baa'bu 
dos bypophosphitos tornando-se TVUídao trcr, muttativo de Fernandes 
o oito util nas moléstias pulmo-
nares, escrofulas, na fraqueza do 
tecido osseo, fractmras, carie:, etc , 
muito util qu•n(lo, for supprimido 
o aleitamento das creanças. 
0 rachilismo é muitas vezes cau-

sado pela falta d'amma-mentação. 
Póde-se restaurar o perdico, usan-
do este precioso medica°r)enlo, con-
forme a indicação ciada. 

jmstifica 

WAixía• (1'01)Opetealats com-
1)QSt0v grande a.ïtea>itifrie o 
limpa os dentes e fortifica as 

gengivas livrando-as do (nau lralito 
que ordinariamente apparece nos 
iudividuos com hngua suja, qual 
for o motivo especial. (, 2) 

Aexw"g-8es c3's; zzl,anRs 
r,eerElk a•i•a c cjuria>,t1t.•dil•a 

vínho coma extracto de ESPE61AL1D,IDG DA CASA 

fagado,,• de fer-
1i°^.EgIláeet xo. 3INEIOS E PASTUNAS MEDI-
0 ferro associado ao vinho cora CIINAES 

,jEPOSITO GERAL 
Q 4. ..t t . 

DEPGç•Iá0 N l:Sh'A VIELA •• 1=I.1 y; MAGIA CRUZ—LARGO 
DA CA LÇA DA. 

L 

fc, 

DO 

ALTO DI) UR 0 
0s - •n11os desta aeredi•adissima c,onsparibia 

sempre preferiveis n outros, encontram-se no 
deposito da mesmas 

X76 Al- A. 8.a Junior•. •14 

Mloveis e Edific oA e um tratado 
ct:mpleto das artes de Carpinteiros 
llameneria adornado cum Zil:É 
+esípaap28 intercaladas no tecto, 
que r preseut<am fissuras geonretri-
eas,moldliras, ferramentas, sarnbta 
gens, portas, sobrados, tectos, mo-
veis de saik etc, etc. Tudo con-
forme os ultinios a.perfeiçoantentos 
que tem feito estas artes. 

Fasta casa Editora animada com 
e, grande exito obtido com a pri-
meira edição que está esgotada, 
resolveu fazer Z a edição ao alcan-
ce de todos as bolsas com espe. 
cialidade das classes operarias e. 
nesse ent.uito sahirá a fascicnibs-

Este Hamiall Abe virlizin-
feira e esecec21aa'ata contem 
approxin)adamente 380 paginas 
e serão distribuirias nas segnintes 
condições: 

Condirões d`asszgnatara 

Será distribuido em Li?,,,oa lactas 
as semanas com toda a regularida 
de,am fascículo de paginãs rea-
g[uardado de unia valia com indi• 
cações importantes por o preço de 

s'£, pano no acto cia entrega, 
para as provincial será distribuid 0 
tias mesmas condições acima pelo 
preço- de Cp"- r' c2s, 

Os nossos correspondentes e dis-
ti ibuidores teem as garantias e 
descontos que a nossa casa co;tu-
mâ fazer, 
Todas as requisições (levem ser 

feitas aos editores Guillard, Ail-
laud e C.a—ljua Aure, `!imo, 
Lisboa. 

VIAGENS PO TULAVUR1,5 

PORTUGUEZES E INGT,;;Z,Is5 Lól 

RO.VANCE SCIENTIFICO 
por 

\ENTE DE INFANTLn1A 

Um vol  600 reis 
EMPBEZA EDITORA PO itEC"ttElo. 
Á venda na Administração do 

I3ec leio,» reá formosa n.° 
nasprincipaes livrarias de Lisboa, 

1-HXtraCAVI de SO2-

A s5pdwl e,csoftil!sr13u, moli•s--
tias herpéticas e outras ront-cnt>- 
res, ataram a raça hu[n:lfia de ta! 
maneira que. causal(, daninos im 
poriantes no organism& 
às a razão por yut, se deve ad-

niriistrar ao docute t)ni"iftcatlores 
do sangue, para expelir do orga-
nismo, os bu.nures que o tl:.trttli-
fi c=2t 

ó 
DL 

GT HicA 
(Primeira e _,egunda Parte do 

curso dos Lycens_) 
[,rir 

.i 1T0 'SO avtEat 1 i IiF.It3 A (JGL'7l•HD 
Socio correspondente; da Aca-
demia Tical tias seít,ncia>, 

lente propncbri) da Carteira de 
13,mica do lastia[to d'Agro-
uomia e Vct+r[ irtat'ia, LcrJ:e-

substituto ria Caieira de Botan"ca 
da Escola Polytechnha, etc. 

ILLUSTR ADI, coar x̀:30 Glr•voa - s. 

i reço.... ECOO reis. 

GUILLARD, Alta, ; liD , o a. 
essa editora e de t JinFIII S(Jeì, 96. 

Boulevard Ylontpranav Paris. 
Filia!: ' 12, rua Aor ca, l.° Lisboa. 

t 
Terr•íira edição de 1'.•UI,oDEd•)rArs 

1• AN A  L 
!iE 

ELMIENTAR E PRATICA 
Consegue-se isto perfeitamente útra rdee ido 

usando metliodicamente o l;s- secundo as theorias e processos 
Nado fluido de Salsa Jart')laa [nai , n indernos edeu)cado aos • t ' i i mn t • , r • C ••••, Importante es:Ii,eltc.mento rilt.u.,men.c constr.ii•,a e •rrr 
CoMposto por L. A. Eêrnandc s, Agriedicres Brazileiros e Portal- tudo sc[nilhat)tc ao ( e VIZ 1 , t t ••, ater :: gire erra ponto red[t'.ilio, 

— tinezes. - 
p, s pois ape7_as tem viole quartos para banhos de imnrer:.ïto, r:•ts e.)i 

CAMIL condiçoes de poder rivalisar cotll as l►ri Msis ao pam, allen endo 
'te tí qualidade da nascente que o abastesse e da dual o distinclissi;110 

GUILLARD, _SI!.1.AUD cC C.a r, 
' Bua ,-turca, °• 1°?, l.° lente e,c chim>ca da Escola olitec;huica de Li,E)oa José lulìcl Izo-

--- •_ tiMes diz, no sen relatorio tia analyse a que pr•oceileu tìirecta-
••a:,s•a~i e•w •;<is• •& atìnelis°a a" • incute n esta nascente cque as ayu(rsde souta Mario fie C.Frllc•r1os, 

arcr'<rcnces•€s apesar cie r̀acor,2eute tlierntaes c per isso rresnro. de n2ais ¡ràc" íl 

DA 

•a•(a e •ca• 4'a«•ra rixa e.a's•es';≥et•s'r•iía -
(►i; , 

CAMPO DA FURA=I.tJlf D IO DO flOSí'Fi:4I. 

12RECf'OR—AVEl,I.NO•AYRCS BUARTt,• 
Ph lrmaceulico de I.' classe peie 1Jniversiriade dc Coimbra 

Õ'"artadrt sMr1irne11to de ftlndaz, ,1,altas, u(c)as elasticas suspersorros, 
de madeiras, tho--r[nometros, etc. 

brande collecção cte prodtt ctot, chirrìico•, e-;3neiaiídatles, Irti.)rnra-
~cas e aguas rnedwinaes nacionaes e estrangeiras. (76) 

i: 4l 

ANTA]VIAIU/A D ALU-1 __X 
J 

SUBÚRBIOS DE 8 ARGEL LOS 

5á1 il .t F;. il 

Este manual que não só trata de i crome; ração e Qrnsporte, pertencem de directo ú classe das niris 

ricas erre sulp§ttrico cfenns as aguas suiptr•eas pornluezas de 
1)2rltor• nOr)2CCCdC1 > . 

Conliguo ao estabelecimento existe a casa cie tlabil l,'t•o 
proprietario, com salas e quartos disponíveis e deceritrt.lettte mo-

nos quaes recebe as ¡ressoas que dose;en) ntiiisar-se d'estc 
precioso manancial de aguas sul(ureas, (teto tantõ se rrcornnien-
uEsm para o tratamento de rht'urnatismo e moiesiias Elerl ctic^s, 
0 proprietario deste estabelecimento traz em constr u crio tira 

p.ova casa deslinada a alojamento de hosliedes, a qual m-•de tre-
zentos vinte e qual.r•o tetros quadrados, esperando concluil,a bre-
vementr'. 
Ha capella e paramentos para a eelebrae o de m=-,Na, 

bem como correio diario e carreira entre Bareellos e as 
caldas. 
0 proprietario escarre a- se de ira-Li-dar azei' coz=jlúaN 

para quem assim o deseje, para o que tese pessoal •• avai 
litado. 

COMPANHIA GERAL DE SLGIIIOS 
Sociedade Aiionynia de Responsabilidade) Limitada 

EM., ctuam"se seguros maritimos, quviles contra incendios 
de vida. 

ISBQA 

Em f3arcellinl)os presta esclarecimentos o v, José Alves Bap-
Iista, rua Direita, 119 e 51.. • 1) 

RN-

SEBASTIÃO U0LIVEI AR 
Campo da. Feira.-

Acham-se á renda todas afi qualidades de vinliUs dI) 
ícompanhia e constantes d:I # abella que se distribue aot 
I,rs. consumidores: (31) 


